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0 salão nacional de belas artes de 1945

Foi inaugurado em 8 de dezembro últim o o 51.° 
Salão Nacional de Belas Artes.

A Revista do Serviço Público vai oferecer a seus 
leitores nesta reportagem, alguns aspectos fotográ­
ficos do “Salão” e notas ligeiras referentes a tra ­
balhos nêle expostos que bastem  a compor pequenos 
textos de forma a perm itir distribuição adequada 
às gravuras.

No mês passado escrevemos sôbre o M useu N a­
cional de Belas Artes, em cuja sede se realiza todos 
os anos o “Salão”, e tivemos oportunidade de fo­
calizar, a correr, alguns dos m ilhares das preciosi­
dades que se encontram  no nosso Palácio das Ar­
tes.

Dissemos que “no mês passado” tratam os do 
M useu e;, à prim eira vista, há de parecer que houve 
realm ente regular intervalo entre um a e outra re­
portagem . M as assim não fo i. Logo que term i­
namos a prim eira, iniciou-se a preparação do 
“Salão” e, levados pelo agrado que o assunto “artes 
plásticas” nos despertou, dispusêmo-nos a pros­
seguir em me|io de artistas, importunando-os com 
indagações a que respondiam com m uita gentileza 
« às vêzes, com um a pontinha dessa indulgente 
malícia; que não deixa de ter seus encantos. . .  E, 
assim, fizemos amizades de que agora m uito nos 
orgulhamos, pois vieram enriquecer um patrimônio 
que porfiamos por aum entar diàriam ente, valendo- 
nos das oportunidades que nos oferece a prática de 
simples e quase ingênuo jornalismo^ como êsse em 
que nos empenhámos desde a m ocidade à velhice: 
o de divulgação das nossas coisas belas. N a R e­
vista do Serviço Público e no Correio da Manhã, 
sem pre encontram os fidalga acolhida |parã êsse 
inofensivo jornalismo, realizado exclusivamente 
com generosa contribuição alheia, como, aliás* sem­
pre ressaltm os.

*
4c *

E ntre a reportagem  do M useu e esta, e ainda no 
mesmo setor, detivêmo-nos a 29 de novembro a

Reportagem  de A d a l b e r t o  M á r i o  R i b e i r o

escrever algumas linhas sôbre o velho artista  Au­
gusto Girardefl que nesse dia com plettou 90 anos 
de idade, dos quais 50 no Brasil, consagrados à 
arte  que, desde a juventude, na I tá lia  o empolgou
—  a gravura —  e na, qual é considerado sem favor, 
um dos m aiores.

A Sociedade Brasileira de Belas Artes e a Casa 
da Moeda, onde G irárdet trabalhou  durante dez • 
anoa formando vários m estres que ali e em outros 
estabelecimentos técnicos vêm  cooperando para  a 
elevação da arte da gravura en tre nós, resolveram  
erigir a herm a do grande artista num  dos recantos 
mais belos da cidade: o jardim  do Palácio M onroe 
no fim da Avenida Rio Branco, e bem  defronte ao 
m ar.

Comparecemos à homenagem a G irárdet naquele 
dia e ouvimos, então, dois magníficos discursos 
sôbre a vida e a obra do m estre insigne da gravura 
no B rasil. Um, do professor F lexa R ibeiro e outro, 
do escritor Tasso da Silveira. T udo concorreu para 
o êxito daquela reunião de artistas e intelectuais: 
dia belíssimo, cenário deslum brante e a significa­
ção do propósito dos adm iradores entusiastats de 
Girárdet; que foi perpetuado no bronze pelo em i­
nente escultor Correia L im a .

*
* *

M as já  é tem po de tratarm os do assunto princi­
pal desta reportagem : o “Salão” de 1945.

Sempre nos intrigou esta expressão “Salão”, para 
designar m ostra da arte  oficial. E  o B oletim  de 
Belàs Artes, em seu núm ero especial de outubro- 
novembro, dedicado ao “Salão” de 1945, publica 
oportuno artigo sôbre essa expressão e tam bém  
notas referentes à realização dos “Salões” anterio­
res. EntãO( vam os transcrever aqui êsse artigo:

o “ SALÃO”  E  SUA ORIGEM

Exposições de arte  com trabalhos arrumados p e la s  

paredes, ta l como hoje conhecemos, têm  origem não muito 
rem ota. O artista, outrora, dividia-se em dois g r u p o s :  ou
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H e n r iq u e  S á /v /o  —  R e c a n to  de u t e lie r .

servia à nobreza e às classes opulentas, e se mantinha 
arredio do grande público, ou trabalhava como artífice, 
quase sempre por encomenda, realizando a sua obra mo­
destam ente, sem alarde.

As prim eiras exposições de quadros realizaram-se no 
meio da rua, ao lado das feiras. E m  Paris, junto ao cais, 
lado a lado com os “bouquinistes” , os pintores depositavam 
suas telas, e ali faziam negócio.

Exposições oficiais, hoje conhecidas como “Salões” 
(têrm o tirado do francês, devido ao “Salon carré” do 
Louvre) —  não eram conhecidas até quase o século XVIII.

O primeiro salão oficial francês vamos encontrar em 
1699. Foi realizado por iniciativa de M ansart “Ordonnateur 
général des bâtim ents du R oi” .

O local escolhido foi a “G aleria de Apoio” , no Louvre.

Existe ainda um exemplar do respectivo catálogo, na 
Biblioteca Nacional de França, bem como uma estampa 
reproduzindo a cerimônia da inauguração. O “Salão” oficial 
francês m anteve o mesmo regimento até a Revolução, D u­
rante essa época agitada passou por várias modificações, 
ressurgindo depois com novo estatuto, o mesmo que \ ’^ io  

até nossos dias, com ligeiras variantes.

Um dos aspectos curiosos das exposições oficiais —  o 
“vernissage” —  só muito mais tarde apareceu. E sta ce­
rimônia íntim a, que reúne artistas, críticos jornalistas e

retratados, quase sempre comemorada com jantares ruidosos, 
ganhou terreno pouco a pouco, achando-se hoje incorporada 
ao ritual das Belas A rtes. Em  relação ao cerimonial ar­
tístico, o Brasil tem seguido as normas francesas, dada a 
estreita ligação de ambos os países no domínio da arte. 
Da França, juntam ente com os conhecimentos técnicos ad­
quiridos, os nossos “prêmios-de-viagem” trazem  o gôsto pela 
maneira de viver dos estudantes de Paris, transplantando 
para nosso meio suas práticas rituais. O “vernissage” faz 
parte dessa im portação.

Quanto à origem do nosso “Salão” ouçamos T h e o d o r o  

B r a g a , sempre bem documentado em m atéria dessa na­
tureza : ,

“As Exposições Nacionais de Belas Artes contam-se a 
partir de 1826, quando teve lugar a primeira, instalada iia 
residência de Jean-B aptiste Debret, pois que alí se instalara 
a Academia de Belas A rtes. A burocracia retardara todos 
os esforços, e somente em 1829 teve lugar a l .a Exposição 
pública de Belas Artes, a qual concorreram vários artistas. 
E m  1830, segue-se a 2.® Exposição, que se veio repetindo, 
cada ano, até 1852. Nesse ano há uma interrupção até 
1864 sofrendo novo colapso em  1872. Como se vê, não 
eram  elas regularm ente realizadas, mas sim quando julgado 
oportuno pelo diretor da Academia, talvez por não com­
portar o nosso meio artístico de então a produção de obras 
de arte inéditas e de valor em número suficiente para um
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certame anual; isso, pelo menos, até meado do reinado 
de Pedro II, pois só daí em diante, como se sabe, o desen­
volvimento artístico entre nós começou a se fazer sentir de 
um modo realm ente notável.

A primeira Exposição realizada no regime republicano 
foi em 1890, segundo o catálogo “precedido da num era­
ção de quadros das galerias da Exposição perm anente que 
pedem ser vistos pelo público” .

Havendo uma interrupção nos anos de 1891, 1892 e 
1893, somente em 1894 teve lugar o certam e de A rte B ra­
sileira, repetindo-se anualm ente até quo a X X IX  Exposição 
foi substituída, de acôrdo com o programa da Comissão 
Executiva do Centenário da Independência, 1922, pela “Ex­
posição de Arte Contem porânea” , anexa à Exposição In ter­
nacional comemorativa do referido centenário. Em  1932, 
houve nova interrupção por motivo da revolução de São 
Paulo . As Exposições Gerais não tinham  designação nu­
mérica, nem no Império, nem no comêço da República, 
passando somente a tê-la em 1902 em diante com a clas­
sificação de “X I Exposição Geral de Belas A rtes” . Parece 
que a numeração, em 1902, começou errada, pois não se 
contcu a Exposição de 1890: salvo se, não obstante o ca­
tálogo, ela não se realizou” .

O Salão Nacional de 1945, a que este número é de­
dicado, tem  o número LI, em algarismos romanos, como é

praxe. Se representa um progresso em relação aos anterio­
res, a crítica e o público oportunam ente dirão. De qualquer 
modo êle se apresenta auspicioso. E ’ o talão da Vitória, 
o prim eiro que se realiza depois da aurcra de paz que 
agora ilumina os povos livres do m undo.

M AIS GRAVURAS DO QUE T E X T O

Quando visitamos o “Salão” estava êle sendo 
instaladci mas, mesmo assim, tivemos antevisão de 
sua grandiosidade. Faltavam  dois t ia s  apenas para 
a inauguração do certam em  e, a pessoas despreveni­
da::; pareceria naturalm ente impossível que a ta ­
refa penosa e difícil, de dispor com graça e critério 
aquela imensidade de quadros, pudesse ser ultim ada 
a contento no dia aprasado. M as quanto a nós, 
tínham os certeza de que tudo chegaria a bom 
têrm c sem qualquer nov d a d e . . . Aliás, não há 
exemplo de fazer-se entre nós qualquer exposição 
pública sem que haja o clássico “corre-corre”, bem 
brasileiro. Até o últim o momento o m artelo tra ­
balha e o serrote não p a ra . . .  E. no instante solene
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da inauguração, quem  não estêve antes no local e 
não viu tôdã essa apressada preparação de cenário, 
nem  imagina como foi ela mesmo séflia!

Até as exposições do D .A .S .P .  têm  sido assim. 
Ainda a última^. prom ovida pela Divisão de Seleção, 
foi assinalada por essa correria. E  ijo dia da aber­
tu ra  o S r. M urilo Braga, que chefiava aquela D i­
visão, m ostrou quanto vale a capacidade de tra ­
balho de nossa gen te . In c rív e l! E  como foi bela a 
m ostra da Divisão, que sob a chefia daquele téc­
nico, tan to  contribuiu e continua a contribuir para 
a seleção do pessoal do Serviço Civil do p a ís ! Sur­
giram de um  dia para outro lindos painéis^ pintados 
pelos artistas José Fernandes Barbosa e Francisco 
S. Klenicka, e reveladores de informações preciosas 
sôbre a m archa dos concursos e provas de habilita­
ção, seus resultados finais, aproveitam ento de can­
didatos nas repartições públicas, e tc .L, e tc . E  B ar­
bosa e K lenicka souberam  afinar, levar para as 
suas alegorias e atraentes gráficos, inúmeros dados 
estatísticos que, lidos na sua dem onstração sêca 
em cifras, não passariam  de magnífica esto p ad a!

Ainda agora, percorrendo a relação dos exposi­
tores vivos premiados no Salão Nacional de Belas 
Artes, fomos encontrar o nome de Fernandes B ar­
bosa, que conquistou “M enção honrosa” na Secção 
de Desenho e Artes Gráficas. N atural que ficás­
semos m uito contentes em descobrir essa distinção 
ao artista que, trabalhando na m esm a casa em que 
trabalham os, tan to  tem  concorrido para o êxito 
dos certam ens que ela anualm ente realiza. No fim 
desta reportagem  damos na íntegra a relação dos 
referidos expositores laureados.

M as, voltemos ao “Salão” de 1945. Prom etem os 
ao leitor paciente evitar outra derrapagem . . .

N ESTA  ÉPOCA D E  CALOR IN T E SO . . .

Não pretendem os descrever a solenidade da inau­
guração do “Salão” de 1945 porque dessa tarefa 
já  se desincumbiu a nossa im prensa d iária . Nestã 
época de calor intenso o leitor prefere naturalm ente 
mais gravuras do que texto em  reportagens como 
estas de simples registo de um a ocorrência social 
que, todos os ános se repete, ora num, ora noutro 
m ês. N este ano, porém devido à  incerteza de um 
novo regulam ento, a abertura do “Salão” foi sendo 
adiada até à prim eira quinzena de dezembro q 
sendo assim, a vigência do certám em  invadirá, nc 
certa, os domínios do ano de 1946, fazendo com

que\ portanto, não haja m uita correspondência com 
a classificação de “1945” dada à ex p o sição ... O 
que tem im portância afinal, é o êxito que o “Salão” 
está conseguindo.

Trabalho de fotógrafo

Como dissemos, esta reportagem  será quase ex­
clusivamente de fotografias. Bueno, o nosso fotó­
grafo, foi apanhando aspectos conforme poude no 
m om entq sem outra preocupação que a de fixar 
aquilo que “daria alguma coisa” em fotografia. Os 
quadros de côres escuras, disse-nos êle, não “dariam 
nada” . E  foi pena não podermos apanhar, por

“ L e d a ”  d e  Jo s é  O . C o rrê a  L i m a .

êsse motivo, três lindas telas de M anuel Constan- 
tino, que tan to  nos ag rad aram ! E  Bueno, inexorá­
vel, foi-nos logo dizendo, quanto a essas telas:

—  Não é possível!

—  M as êste aqui está bom para fotografia. . .

—  Êste s im !

Era um trabalho de M oacyr Alves —  “Paisagem 
de Cabo F río”, que o autor estava ajustando à 
grande quando falávamos ao fotógrafo.
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" O s  d o is  { iló s o fo s "  d e  E d g a r  W a lt e r .

Conversando com o pintor M oacyr A lves

M oacyr Alves é um dos màis jovens de nossos 
artistas. Vem êle concorrendo, desde 1933, aos 
“Salões” nacionais, tendo já  conquistado menção 
honrosa e m edalha de bronzq nas secções de pin­
tura e desenho. A menção honrosa foi com uma 
aquarela sôbre Paquetá, gênero de p intura que 
sempre foi de sua predileção. Ültim am ente, tem  
êle tam bém  pintado a óleo, como aliás, fomos ob­
servar no presente “Salão” com a paisagem de Cabo 
Frio de que damos fotograíia aqui. Com êste belo 
trabalho concorre à m edalha de prata, que há m uito 
a lm eja .

Perguntam os a M oacyr Alves porque tan to  in- 
terêsse pela m edalha de p ra ta  e sua resposta foi 
esta:

—  N atural. E la me possibilitará concorrer aos 
prêmios de viagem no país e ao estrangeiro. E ’ 
verdade que o novo règulamento, baixado agora 
para o presente “Salão”, já  concede essa láurea 
sem que haja exigência de m edalha de p ra ta .

—  E  que nos diz do “Salão” de 1945?

—  O “Salão da V itória”, como o dêste ano é 
chamado, apresenta-se de form a m uito auspiciosa 
desde os prim eiros dias de sua organização, o que 
é, afinal, bem revelador do desenvolvim ento isto é, 
do requinte, do apuro das artes plásticas en tre nós. 
Isso é de notar-se, não só na p in tura como na 
escultura.

—  De fato. Essa é tam bém  a nossa impressão. 
Quanto à escultura* por exemplo, não há  quem  não 
se sinta empolgado por “L eda”, o magnífico trab a­
lho do grande m estre Corrêa L im a . Q uanto ao nú- 
mefo de trabalhos expostos notam os que é êle bem 
avultado . E  desejávam os re te r um  pouco mais 
M oacyr Alves e apanhar outras informações para 
este nosso trabalho e lhe perguntam os quem  haviã 
sido seu m estre. •

—  M estre no sentido de professor a dar-m e as­
sistência perm anente e constantes, não tive . O 
m eu m estre foi amigo sincero, guia, poderei dizer, 
espiritual, que conseguiu fazer-me aproximar-me
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de detalhes e segredos interessantes* que assimila­
dos pelo artista, possibilitam-lhe depois ter feição 
própria, pessoal, em seus trabalhos. E  o meu guia 
fo! H ans Noebauer, nome consagrado nos nossos 
meios artísticos. A êste “Salão” êle comparece com 
uma vista parcial da cidade. Noebauer é artista 
prem iado em vários “salões” estrangei ros e seus 
trabalhos de decoração são notáveis.

Conversando com o pintor G uttm ann Bicho

Quando percorríamos a exposição falamos ao 
p :ntor G utm ann Bicho, que estava no momento 
entregue a intensa atividade juntam ente com ou-

" A m ig o s ”  de C e lita  V a c a m .

tros colegas c funcionários do M useu de Belas Artes, 
na organização do mostruário da Divisão G era l.

Aludimos de iníc o ao novo regulam ento que 
rege o ‘‘Salão” e, a propósito, assim nos falou 
Gutm ann Bicho:

—  Como já deve sabei) o novo regulamento 
estabelece a concesão de dois prêmios de viagem 
ao estrangeiro, um para a Divisão M oderna e ou­
tro para a Divisão Geral.

—  E como são, geralmente, organizados os re­
gulamentos do “Salão” ?

—  Constituem verdadeira surpresa para os nossos 
artistas quando são divulgados seus dispositivos.

—  M as os nossos artistas não são prèviamente 
ouvidos a respeito ?

—  N ão.

— E, caso houvesse ntenção de ouví-loa como se 
poderia realizar essa audiêndia ?

—  De forma m uito simples: pela reunião de 
todos os artistas plásticos, que, afinal, deveriam 
pronunciar-se sôbre a elaboração do regulamente.

—  M as não se pode negar que a criação de mais 
um prêmio de viagem ao estrangeiro constituí me­
dida libera l. . .

—  Seria ridículo que os nossos artistas de ver­
dade se satisfizessem apenas com semelhante con­
cessão. E ’ preciso que se atente bem no disposi­
tivo do regulam ento que possibilta o julgamento 
por parte de profissionais nem sempre aptos , 
fazê-lo. Perm ite até êsse eincargo a elementos es­
tranhos à classe e sem qualquer tradição que jus­
tifique sua inclusão na comissão ju lgadora.

—  E como é constituída essa comissão julga­
dora?

—  Por eleição de artistas. H á de lhe parecer 
nautral que êstes tenham  bastante elevação e im­
parcialidade para só escolher quem de fato seja 
pessoa autorizada. Entretanto  —  e isto parece in­
crível —  não é o que observamos. Vou dar-lhe ur. 
exemplo fiísante dêsse desajustam ento. Primeiro 
os artistas elegeram estas duas com ssões: M oderna 
e Geral. Depois por sua vez os novos membros des­
tas duas Divisões, escolheram dois candidatos para 
a formação do juri de seleção, isto é, para o pri­
meiro julgam ento que se efetua no “Salão” . Quero 
referir-me à seleção prévia de trabalho que mere­
çam nêle figurar. Pois bem, para êsse juri —  
ponto tíe partida dos julgamentos ulterioreSj foi 
d :stinguido para uma das secções um jornalista de 
grande valor e amigo dos artistas, o qual declinou 
dessa investidura, alegando que não se sentia capa? 
de desem penhar a contentQ a tarefa que lhe fôra 
atribuída. Afinal, não se pode deixar de reconhecer, 
nesse gesto, m uita probidade. Eis aí uma demons­
tração de precariedade do regulam ento. . .

—  E como se poderá, em suma, evitar a repe­
tição de tais surpresas ?
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—  De forma m uito simples: fazendo-se com que 
o regulamento do ‘‘Salão” só perm ita que façam 
parte dêsse juri inicial e dos demais juris, artistas 
“hors-ccncurs”, possuidores de medalhas de prata 
e ouro e prêmio de viagem no país. Assim, não se 
lhes poderá atribuir qualquer eiva de parcialidade 
ou interêsse próprio. Porque, afinal, mesmo que 
no certam em  tenham  êles trabalhos expostos, não 
podem conquistar prêmios senão com esta restri­
ção: prêmios “hors-concurs” . E  assim mesmo, nem 
se pode aventar esta filosofia porque desde que 
façam êles parte do juri, não podem receber pre- 
miação algum a. Outra falha do atual regulamento: 
perm ite que um estreante possa conquistar prêmio 
de viagem ao estrangeiro, sem nunca haver sido 
laureado antes.

—  E anteriorm ente como era então ?

—  Só poderia ter prêmio de viagem ao estran­
geiro ou no país quem tivesse medalha de prata.

A propósito da Comissão de Organização do 
“Salão”, adiantou-nos Gutm ann Bicho:

—  Antigamente, essa comissão era composta de 
três membros escolhidos pelo M inistério da E du­
cação e pelo M useu de Belas A rtes. Hojo a co­
missão é formada por três elementos, mas eleitos 
pelos artistas que tenham  pelo menos um a vez 
exposto no “Salão” . Essa norm a é sa lu ta r . Eleitos 
que sejam, êsses três membros, por sua vezf 
escolhem dois membros para formação do juri do 
“Salão”, sendo o terceiro escolhido por votação de 
todos os artistas que ao certam em  vão comparecer. 
P ara  o presente “Salão” de 1945 já  houve essa 
eleição, considerada um a das mais disputadas até 
hoje e à qual com pareceram  numerosos eleitores. 
O resultado do pleito foi êste: U m berto Cozzo, 
com 68 votos, R aul Devesa, com 62 e G uttm ann 
Bicho, com 59. E sta comissão deverá nom ear dois 
membros de sua confiança para  as secções de e: 
cultura gravura, pintura, arte aplicada, desenho e 
artes gráficas, que deverão julgar os trabalhos ex­
postos, juntam ente com um dos m em bros eleito 
em cada uma dessas secções. Assim, pois êsses

R e c a n to  d o  S a lã o  d a  D iv is ã o  G e r a l .
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"P e d ra s  d o  P ia b a n h a ”  d e  M a n u e l  F a r i a .

três membros do juri conferirão os prêmios de 
viagem ao estrangeiro, viagem no país e m edalhas 
de prata, bronze e menção honrosa, com exceção 
da m edalha de honra que só pode ser conferida 
pelos artistas expositores no a tual “Salão” que já 
tenham  obtido a de p ra ta . Agora, outro detalhe: 
o artista que não conseguir dois terços e mais um 
dos votos dos expositores, não receberá a “medalha 
de honra” .

—  E  todos os artistas laureados com a m edalhã 
de honra o foram por êste processo?

—  N ão. O professor Oswaldo Teixeira conseguiu 
êsse prêmio pela m aioria de um  voto, sem neces­
sidade de exigências de dois terços como ag o ra .

—  Parece-nos assim que a atual exigência é bem 
d u ra . . .

—  E ’ realm ente.

—  No “Salão” de 1945 quem deverá, na sua 
opinião, m erecer êsse grande prêmio ?

—  Penso que Presciliano Silva bem  o m erece!

Percorrendo o Salão

Percorrem os as salas por que se desdobra a 
exposição, que êste ano oferece mais de quinhentos 

quadros à adm iração dos visitantes, além dos nu­
merosos trabalhos de aquarela, arte  aplicada, es­

cu ltu ra  gravura, e tc.

A prim eira galer)ia que o visitante percorre é a 
de desenho e arte aplicada.

O professor Cavaleiro, nã arte aplicada, expõe 
um a bela composição “Araras” .

N a secção de desenho há um trabalho interes­
sante de Ary D uarte: o re trato  do velho professor 
Antônio P arreiras.

N a secção de aquarelas vêem-se duas lindas pai­
sagens de M achado P orte la .

Em  água forte encontram-se dois trabalhos de 
Ceurio de Oliveira: “Praia  de M ucuripe” e “Jan ­
gadas ão crepúsculo” .



O SALÃO NACIONAL DE BELAS ARTES 43

N a secção de gravura vümos delicados trabalhos 
de Leopoldo Campos, gravador da Casa da Moeda, 
e tam bém  os de O . M . M aia e W . Toledo.

N a escultura, o m estre Corrêa Lim a figura com 
lindo trabalho “L eda” . H . Cozzo, M . Oliveira, 
Paulo M azzucchelli, R . Ribeiro e outros tam bém  
expõem ali, oferecendo-nos à adm iração interessan­
tes composições “P rim avera” linda cabeça de m u­
lher, é belíssimo trabalho de R . R ibeiro.

Na pintura podemos mencionar:

M oayr Alves —  “Cabo F rio” paisagem; J .  Pires, 
marinha, “N iterói” Orlando Tarquínio, paisagem 
paulista; Edgard Valter, “Os dois filósofos; Orval 
“trecho de praia, em N iterói” ; Américo Rodrigues, 
“paisagem de Juiz de F o ra”; Oldack F reitas pa­
norama do Rio; S . Pinto, marinha; Antônio Cunha, 
natureza morta; Raym undo Celaj paisagens cea­
renses; Jordão de Oliveira —  “Ilha do Governa­
dor”; Presolliano Silva, “Interior do Convento”; 
Armando Vianna, flores; M anuel Costantino; três 
magníficas naturezas mortas; Carlos Osvaldo, flores; 
Augusto Bracet re trato  de senhora; porf. Eliseu 
Visconti, auto re trato  e do filho; prof. F iusa Gui­
marães, duas cabeças; prof. M adruga três paisa­
gens; prof. M arques Júnior, um auto re trato  e 
estudo de mulher; Jordão de Oliveira retrato  do 
jornalista B arata e duas paisagens da ilha do Go­
vernador; Leopoldo Gotuzzo, natureza m orta e um 
retrato; prof. Osvaldo Teixeira, natureza morta; 
M anuel Santiago, duas paisagens de Teresópolis; 
Helius Selinger, dois painéis decorativos; C. Fausto, 
“O estouro da boiada”; Luiz de Almeida Júnior, 
“Velho engenho”; R . Manzke, de São Paulo, duas 
m arinhas.

Hom enagem  póstuma a Paulo Guimarães

Num  recanto da Divisão Geral à direita de quem 
entra, vimos um quadro com um a laçada de crepe 
e ali mesmo, entregue à delicada tarefa de pre­
parar um a guirlanda de saudade^ um a senhora, 
tôda de luto, a quem  então falamos, á fim de ob­
term os talvez algumas notas mais para esta re­
portagem  .

—  Aquêle re trato  é de m eu m aridq Paulo Gui­
marães, píintor. Faleceu êle em 26 de agôsto dêste 
ano, vitim ado por horrível desastre: foi atropelado 
bem perto da casa de sua mãq, D. Rosa G uim r 
rães, e no m om ento em que para ali se dirigia a 
fim de avistar-se com o irmão Pedro Guimarães,

do Regim ento Sam paio e que hàvia chegado dos 
campos de guerra da Itá lia .

Ficamos sensibilizados com a homenagem àquele 
pintor que estávam os habituados a apreciar através 
de suas freqüentes exposições no Palace H otel.

M ais um a vez a benem érita Sociedade Brasi­
leira de Belas Artes revelou o carinho e o interesse 
que tem  pelos nossos artistas. Seu presidente, o 
pintor H enrique Sálvio, teve a feliz e delicada ini­
ciativa, secundado pelo professor Oswaldo Teixeira, 
de prestar homenagem à m em ória do saudoso pin­
tor conseguindo a colocação de seu re trato  no p re­
sente Salão.

J . F iu z a  —  C a b e ç a  d e  M o ç a .

Ao lado do auto-retrato de P au lo  G uim arães 
vimos seu últim o trabalho —  um  recanto da Q uinta 
da Boa V is ta .

Ao desped:rmo-nos da viúva do artista, a Se­
nhora Ana P au la Guimarães, deu-nos esta senhora 
a informação de que pretende, em  m eados de 1946, 
fazer um a exposição de trabalhos de seu m arido 
no Palace H otel.

T apajós Gomes, conhecido crítico de arte, a tem ­
pos escreveu sôbre êsse artista, interessante artigo



44 REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO —  J A N .  1946

íio  Correio da Manhã, fa z e n d o - lh e  o p e r f i l  co m M. OURO ................ . Grande Medalha de Ouro
m u i ta  fe l ic id a d e  e n o  q u a l  te v e  e n s e jo  d e  re s s a l ta r - ( e x t in to )  ou M edalha de

- lh e  a  o p e ro s id a d e e  g ra n d e  a m o r  a  a r t e . Ouro

M. H O N R A ............. . M edalha de H O N R A
RELAÇÃO DOS EXPOSITORES VIVOS PRE­ JU RI P ....................... . Antigo membro de Juri de
MIADOS. NO SALÃO NACIONAL'DE BELAS Pintura. D  —  E —  G —

ARTES A e AP  significam, respec­
tivamente, Desenho, Escul­

LEGENDA tura, Gravura, Arquitetura

ABREVIAÇÕES SIGNIFICADOS e A rte Aplicada ou Deco­
rativa.

MENCÃO H . . . Mencão Honrosa PRÊM IO V. ESTR. . . Prêmio de Viagem ao Es­
M. BRONZE . . . M edalha de Bronze trangeiro
P. M. PRATA . . . Pequena M edalha de Prata PRÊM IO V. B.......... ■ Prêmio de Viagem pelo

( p r ê m io  e x t in to ) Brasil..
M. PRATA . . . Grande medalha de Prata (M ) ............................ . Prêmio limitado à Divisão

( e x t in t o )  ou medalha de M oderna.
Prata S. B. B. A................... . Associado da SO CIED AD E

P. M. OURO . . . Pequena M edalha de Ouro B R A S IL E IR A  DE B E L A S
( p r ê m io  e x t in to ) A R T E S.

I lh a  d o  G o v e rn a d o r , de, G u t t m a n n  B i c h o .
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NOTA —  Cada expositor figura, apenas com a 
mais alta recompensa conferida pelo JU R I na res­
pectiva secção.

A “M edalha de H onra” é um prêmio à parte, 
conferido por eleição entre os expositores. São 
detentores da “M edalha de H onra” os seguintes ar­
tistas vivos:

C o r r ê a  L im a , E sc u lto r .

A u g u s t o  G ir á r d e t , Gravador.
O s w a l d o  T e i x e ir a , P in to r .

P e d r o  B r u n o , P in to r .

R e tr a t o  da S ra . F e r n a n d o  C a ld a s  —  L .  G o t u z z o .

D I V  I vS Ã O  G E R A L  

E S C U L T U R A

A c q u a r c n e  F i l h o , Orestes —  Menção H. — S . B . B . A .  

A l m e id a , M argarida L c p e s  de — M . P rata — Prêm io V.
E s tr . —  S .B .B .A .

A l z o n , Ernestina —  M. Bronze.
A n d r a d e , Francisco de —  M. Ouro — Prêm io V. Estr. —  

JU R I E.
A n d r a d e , Isaura Pereira de —  Menção H.

A n t ô n io , Celso —  M enção H.

A r a ú j o , Achilles —  M. Bronze.

B a l o u t a , A. Santos —  M enção H.

B a r b a s t e f a n o ,  F l o r e n t i n o  —  M . B r o n z e .

B a r b e it a , Arnaldo José — Menção H. —  S .B .B .A .

B a r r e t o , Calmon —  M . P ra ta  —  Prêm io V .  E str . —  
JU R I D . e G .

B a r r e t o , José Pereira —  M .  P rata  —  JU R I E .
BARROS, Ismael de —  M enção H .
B e l l o n , José —  M . Ouro —  S .B .B .A .
B i b i a n o  S i l v a , A. —  M .  P r a t a .

B o g d a n o f f , L o t e  B e n t e r  —  PM . O u r o .

B r i t o , M aria —  M enção H .
CARINGI, Antônio —  M . O uro .

C a s t e l l a n e , Arlindo —  M .  Bronze —  S .B .B .A .
C a s t r o , Yayá —  M .  Bronze.
C a v in a , H um berto —  P M . O uro .
C h a r it a s  —  M e n ç ã o  H .

C h e r m o n  R a y g l  Octávio —  M enção H .
C i p i c c h i a , Ricardo —  M .  P ra ta  —  S .B .B .A .

C o r r ê a  L i m a , José Octávio —  M . H O N RA  —  M . Ouro
—  Prêm io V . E str . —  JU R I E . —  S .B .B .A . 

Cozzo, H um berto —  M . Ouro —  JU R I E . —  S .B .B .A . 
C r o c e , D ante —  M .  Bronze.

C u n h a  L i m a , L e o n a r d o  —  M e n ç ã o  H .

C u n h a  M e l l o , Honório —  P . M . Ouro — Prêm io V . Estr.
—  JU R I E .

D a n i e l l o , Juan  —  M .  P ra ta .

D a n t a s , H ostílio —  M enção H . —- S .B .B .A .

D e l  N e g r o , C a r lo s  —  M .  P ra ta  —  S .B .B .A .
D Ó r ia , A . César — M enção H .

F e r n a n d e s , Jorge —  M enção H .

F e r n a n d e s , M oacyr —  M enção H .

F e r r e r , Luís —  M enção H .

F e r r i , Jcão B aptista —  M . Ouro — S .B .B .A .
F i Th s , Virgílio F . da Silva — M .  Bronze.

F o r m e n t i , Sara —  Menção H .  —  S .B .B .A .

FRAGOSO, João —  M . Bronze —  S . B . B . A .

C.AMA, Flory —  M . P ra ta .

G a m m a r a m o , G iu s e p p è  —  M e n ç ã o  H .

G r c s s m AN, M arc —  M . P ra ta .

H a m a r , Irene — M . Bronze.

H e r c u l a n o , Alfredo —  P M . P ra ta .

H u n g e r f , u h l e r , Adclpho —  M .  P ra ta .

K a n t o , M cdestino —  M . Ouro —  Prêm io V . E str . __
JU R I E . — S .B .B .A .

K a w i a t k o w s k a , H anna —  M .  P ra ta .

K l e r y , Angélica A . —  M enção H .

L a r c c a , Vicente —  P M . P ra ta .

L e ã o  V e l o s o , H i ld e g a r d o  — M . O u r o  __ S .B .B .A .
L e m m i , Elvio —  M enção H .

M a k u r i m , Teodcro —  M enção H .

M a r t i n s  R ib e ir o , Samuel — M .  Ouro — Prêm io V . Estr.
—  S .B .B .A .

M a t o s , M aria d e  Assis —  M enção H .

M a z z u c c h e l l i , Paulo —  M . Ouro —  JU R I E . —  S .B .B .A .
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E s c u ltu r a  d e  J .  F e r r i .

M e s c h e s s i , A. —  M e n ç ã o  H . —  S .B .B .A .

M e y e r , M a r i a  —  M e n ç ã o  H .

M il d e , J .  —  P M .  O u r o .

M in g o , R o q u e  d e  —  M e n ç ã o  H .  —  S . B . B . A .

M o r a is , José B atista —  M .  Bronze —  S .B .B .A .

M o r e ir a  J ú n i o r , J .  R .  —  M .  P rata  —  Prêm io V .  E s t r .  —  

S .B .B .A .

N a v a r r o , O l iv a  —  M .  O u r o .

Ol-IANI, Alfredo —  M . Bronze —  S .B .B .A .

O l iv e ir a , Amélia Sabino —  M enção H .

O t t o n e , Z a r l i n e  —  M .  P r a t a .

P a i s  L e m e , Luís Bartolomeu —  M .  P ra ta .

P e ç a n h a ,  Honorio —  M . P ra ta  —  Prêm io V . B . e Estr. 
P i n t o ,  Almir —  Menção H .

R a m o s , Laurindo —  M . Ouro —  S .B .B .A .
R a n g e l , José —  M . P ra ta .

R e i s  J u n i o r ,  J . M . —  M . B ronze.

R o d r ig u e s  d a  S il v a , J .  —  m . Bronze —  S .B .B .A . 

149.798 —  8 Bookman —  A RI —  20-12-945 
R O M A N O , Augusto —  M enção H .

SALLES, M arcos R .  de —  M .  Bronze — S .B .B .A . 

SCUOTTO, João —  Menção H .

SCHNOOR, Armando — M . P ra ta .
SlLVA, Homero —  M enção H .

SlLVA, Leopoldo —  P M . Ouro.

S i l v a , Quirino —  P M . P ra ta . '

S o u t e l l o , M orei —  M enção H .

S t a r a c e , Giulio —  M enção H . —  S .B .B .A .
S t e n z e l , E rbo —  M . P ra ta  —  S .B .B .B .A .
T u r i m ,  João —  M . P ra ta  —  S .B .B .A .

VACCANI, Celita —  M . P ra ta  —  JU R I E . —  S .B .B .A . 
V a s c o n c e l o s ,  Josephm a ■— M , Bronze.

V e ig a , Gualberto —  M enção H . —  S .B .B .A .
V e r d iÉ, Petrus —  M enção H . —  JU R I E .
V i a n a , Leonardo C . Lima —  M . P ra ta .
V lA N A , M aria da G lória —  M enção H .

W e s t i n , Cley Escobar —  M enção H .
Z a c o  P a r a n á , João —  P M . Ouro —  JU R I E . __S.B.B.A.
Z a n i , Zeno •— Menção H .

P I N T U R A

A c a t a n a s s ü , M aria de Lourdes —  M enção H . 
A c q u a r o n e , Francisco —  M . Bronze —  JU R I D . — 

S . B . B . A .

A g o s t in e l l i ,  M ário — M . Bronze — S .B .B .A .
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AGOSTINI, Angelina —  P . M . P ra ta  —  Prêm io V . Estr. 

A g u ia r , E dith  —  P . M . P ra ta  —  S .B .B .A .
A l b e r n y , Francisco M angabeira —  M enção H . 
A l b u q u e r q u e , Georgina —  M . Ouro ■— S .B .B .A . 

A l e n c a r ,  H eitor de —  M enção H .

A l m e id a , Alexandre de —• M . B ronze.
A l m e id a ,  Álvaro —  Menção H .  —  S . B . B . A .

A l m e id a , José M aria de —  M . Bronze —  S .B .B .A . 

A l m e id a  JÚ N IO R , Luís F .  de —  M . Ouro, Prêm io V .
E str . e B . —  JU R I P .  —  S .B .B .A .

A l v e s ,  Eurico —  M enção H . *

A l v e s ,  F r a n c í n e t  —  M e n ç ã o  H .

A l v e s , M oacir —  M . Bronze —  S .B .B .A .

A l v i m , M e n g e  —  M .  P r a t a .

A m o r a , Sinhá D . —  M .  Bronze —  S .B .B .A .

A n d r a d e , Cordélia Eloi de —  M . P ra ta  —  S . B . B . A .  

A n d r a d e , F i l h o , Luís Carlos —  M enção H .

A n d r a d e ,  Luís Babo —  M enção H .

A n d r a d e , M ercedes Woiski —  Menção H .

A n t ô n i o , Pedro —  M . P ra ta  —  S .B .B .A .

A q u i n o , Alcione R edler de —  M .  Bronze.
A r a g ã o , Sílvio Ribeiro —  M enção H . —  S .B .B .A . 

A r a ú j o , Achiles —  M enção H .

A r a ú j o , José Jardim  —  M enção H .
A r a ú j o , L i m a  —  m . B r o n z e .

A r e d e , Else Wedege —  M enção H . —  S . B . B . A .  

A r r u d a , M . E .  i _  M enção H .

A r t e s i , Germinal —  M enção H .

A s s u m p ç Xo  JÚ N IO R, Alfredo —  Menção H .
A z e v e d o  J ú n i o r , Alfredo —  M enção H .
A z e v e d o , Antônio Lopes d ’ —  M enção H . —  S .B .B .A . 
A z e v e d o , Camila Arvares de —  M enção H . —  S .B .B .A . 
A z e v e d o ,  Jud ith  —  M enção H . .

B a i a n a , M aria E . B . —  M enção H .

B a l d o c c h i , Atílio —  M enção H .

B a r b e r i ,  D iana —  M .  Bronze.

B a r b o s a , Benedito Lourenço —  Menção H .
B a r b o s a , Randolfo —  M enção H . —  S .B .B .A . 

B a r c e l o s , Odete —  M enção H .

B a r c h iTA, José —  M enção H .

B e e r , Felicitas M eier —  M . B r o n z e .

B a r r o S, Angenor —  M enção H .

Bava, U bi —  M . B ronze.

B e l a , Ijas Incze —  M enção H . ,

B e l é m , Orozio —  M . P ra ta .

B e n e d e t t i ,  Hugo —  M . Bronze —  S .B .B .A .

B i c a l h o , Ju lie ta  —  M . Bronze.
B i c h o , G uttm an —  P .M . Ouro —  Prêm io V . E str . —  

JU R I P .
B igi, Ângelo —  M . Bronze —  S .B .B .A .

B i t t e n c o u r t , Aluísio —  M . Bronza —  S .B .B .A . 

B l u n t , E . —  Menção H .

B o h e r , Rachel —  M . B ronze.

B o m f i m , Antônio J .  M . —  M . Bronze —  S .B .B .A . 

B o n a , Teodoro D e —  M . P ra ta . —  S .B .B .A .
B o n a d e i , A ld o  —  M . B r o n z e .

B o r o n I, A l ib e r to  —  M . B r o n z e .

B r a c e T, Augusto —  M . Ouro —  Prêm io V . E str . — 
JU R I P .  —  S .B .B .A .

B r a c e t ,  M arguerite —  M enção H .

E r a g a ,  Teodoro —  P .M . Ouro —  Prêm io V . E s t r .  —  
JU R I P .  —  S .B .B .A .

B r iSGAND, Gustave —  M . P ra ta .
B r o c k , G ustav —  P .  M . P ra ta .

B r o e , E d i t h  —  M e n ç ã o  H . —  S . B . B . A .

BRUNO, Ernani —  M enção H .

“ S o l  a P in o ”  d o  p in t o r  H e n r iq u e  C a v a lh e ir o .

B r u n o , Pedro —  M . HONRA, M . Ouro —  Prêm io V.
E str . —  JU R I P .  —  S .B .B .A .

B u d d a i, Alexandre —  M enção H .

BUNGNER, Oto M . P ra ta .

BUSTAM ANTE SÁ, Rubem  Fortes —  M . P ra ta  __ Prêm io
V .B .

C a i l l a u x , Ane M arie —  M enção H . —  S .B .B .A .  
C a i u b y , A. S . —  M enção H . —  S .B .B .A .

CALIXTO H e n r i q u e s , Pedrina —  M enção H .  — S .B .B .A . 
CÂMARA, B altazar —  P .M .  P ra ta .

C a m a r g o , B eatriz —  M enção H .
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C a m a r g o  F r e i r e , E . — M . Bronze.

C a m p ã O, José M arques ;— M . P r a t a .

C a m p e l o , R ui —  M . P ra ta .

C a m p o f i o r i t o , H ilda E . — M . BroiAe.

C a m p o f i o r i t o , Q u i r in o  —  M .  B r o n z e .

C a m p CS, Ju randir U . —- Menção H .

C a n e l a  Filho —  M enção H .

CANTU, Â n g e lo  —  M .  P r a t a .

C a p o , R obert de —  M . Bronze —  S .B .B .A . 

C a r d a r e l l i , Aldo — Mencão H .. I ,
C a r n e i r o , Marco —  M enção H . —  S .B .B .A .

C a r o l o , E . Gomes —  M . Bronze —  S .B .B .A . 

C a r o l l o , Sobragil —  Menção H .  —- S .B .B .A . 

C a r r e ir a , Joaquim  — Menção H .

C a r u s o , Salvador —  M . B ronze.
C a r v a l h o , Arnaldo —  M .  Bronze.

C a r v a l h o , João d e  — Menção H .

C a s t e l l a n e , Arlindo —  M .  Bronze — S .B .B .A . 

C a s t e l o  B r a n c o , Odelly — M .  Bronze.

C a s t r o  F i l h o , M anuel Ferreira —  M . Bronze —  JU R I
D . — S .B .B .A . .

CATANHEDA, Álvaro — P . M . P ra ta .

C a v a l e ir o , Henrique Campos —  M . Ouro —  Prêmio 
V . E str. —  JU R I P . —  S .B .B .A .

C e n n i , Franco —  M . Bronze.

C h a m b e l l a n d , C a r lo s  M . O u ro  —  P r ê m i o  V . E s t r . 

C h a m e e l l a n d , R c d o lp h o  — M . O u ro  — P r ê m io  V .  E s t r .

—  JU R I P .
C h a v e s , M aria —  Menção H .

C h ia k o , Roque de —  Menção H .

C h r i s t o p h e , Luiz —  M . P ra ta .

C c c u l i l o , Francisco —  Menção H .

C o g n a t , Edgard —  Menção H . —  S .B .B .A . 

C c n s t a n t i n o , Manoel —  M . Ouro —  Prêm io V . Estr. — 
JU R I D .P .  e A. —  S .B .B .A .

C o n s t o l  JÚ N IO R, Adolpho — Mer.ção H .

C c n t e , Augusto —  Menção H .

C o r ç ã o , Gustavo —  Menção H .
C o r d e ir o , C a l ix to  —  M . B ro n z e  — JU R I D .
C o r d e ir o , Luiz :— Menção H .

CCRONA, Pedro —  M . Bronze.

C o r r e ia  d a  C o s t a , Inês M . — P . M . P ra ta .
C o s m e , Sotero — M . P ra ta .
COSTA, A. — Menção H .

" A t ir a n d o  a rê d e ”  d e  R a y m u n d o  C e la .
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L a r g o  d a  L a p a  d e  B u s ta m a n te  S á .

C o s t a , B o rg e s  d a  —  M e n ç ã o  H .

C o s t a ,  M i l to n  d a  —  M . B r o n z e .

C o u c e , V id a l  —  M .  B r o n z e  —  S . B . B . A .

COUTINHO, A d é l ia  —  M e n ç ã o  H .

COUTINHC, G e r s o n  A z e r e d o  —  M .  P r a t a .

CCVELO, O . —  M e n ç ã o  H .

C r u z , R i t a  C o s ta  —  M e n ç ã o  H .

C u n e o , J o s é  —  M e n ç ã o  H .

C u n h a , A n tô n io  —  M .  B r o n z e  -— S . B . B . A .

C u n h a , C a r lo s  d a  —  M e n ç ã o  H .

D a r o s , J o s é  —  M e n ç ã o  H .

D e l p i n o , A lb e r to  —  M e n ç ã o  H .

D e l p i n O, C o r d é l ia  —  M .  B r o n z e .

D e v e z a , R a u l  —  M .  P r a t  a —  J U R I  P .  —  S . B . B . A .  

D e v iS, C e c il  C la r k  —  P . M  . O u r o .

D ia s  M a r t i n s , A fo n s o  —  M e n ç ã o  H .

D u a r t e , A r i  —  M . B r o n z e  —  S . B . B . A .

DUTRA, A l íp io  —  M .  B r o n z e  —  S . B . B . A .

DUTRA, A r c h im e d e s  —  M . O u r o  —  S . B . B . A .

DUTRA, J o ã o  —  M .  B r o n z e .

ENTOVEN, L a u r e  —  P . M .  P r a t a .

E s c o b a r  F IL H O , J o ã o  —  M e n ç ã o  H .  —  S . B . B . A .

FAGUNDES, Juarez Almada —  M . Bronze —  S .B .B .A . 
F a h r i o n , João —  M . P ra ta  —  S .B .B .A .

F a l c ã o , M aria Francelina — P .M . P ra ta  — S .B .B .A . 
Fam , Fernando — M . Bronze.
FANZERES, Levino —  M . P ra ta  —  Prêm io V . E str.
F a r ia , M anoel —  M . P ra ta  —  Prêm ios V , E s tr . e B . __

—  JU R I P . —  S .B .B .A .

F a u s t o , Cadmo ■— M . P ra ta  —  Prêm ios V . E s t r . e B. __
S .B .B .A .

F e r n a n d e s , João —  M . P ra ta .

FERNANDES, Joubert Alves —  M enção H .

F e r r a z , Antônio Pacheco •— M enção H .

F e r r a z , Libindo —  M enção H . —  S .B .B .A .
F e r r a z , Lupércio — M . Bronze.

F e r r e ir a , Joaquim  da Rocha —  M . P ra ta  __ Prêm io
V . E str .

F e r r e ir a  L e i t e , —  Y ara —  M enção H .

F i g u e ir e d o , Angelina de — M . B ronze .

F i g u e ir e d o , Sarah Vilela de —  M . P r a t a __JU R I D . ___
S .B .B .A .

F i o r i , Luiz Atílio —  M . Bronze —  S .B .B .A .

F l e u r y , Nélson Seelinger —  M enção H .

F o n s e c a , D aniel —  M enção H . —  S .B .B .A .
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F o n s e c a ,  João B atista de Paula —  P .M . Ouro —  Prêmios 
V . E s tr . e B . —  JU R I P .

F o n s e c a  J ú n i o r ,  Paula •—  M . Bronze.

F o r m e n t i , Gastão —  M .  P ra ta  —  S /B .B .A .

FO R M E N TI DA P a ix ã o ,  Sara —  Menção H . —  S .B .B .A . 

F r a g a , Lucília —  M . P ra ta .

FRANÇA, Irene —  M .  Bronze.

F r ANCOSO, Gino Bruno •— M enção H .

FR A N ZI, W. H orst —  P .M . P ra ta .

F r e i r e , E . Camargo —  M . Bronze.

F r e i r e ,  Iracem a Orosco —  M .  B ronze.
F r e i t a s ,  O ld a c k  •—  M e n ç ã o  H .  —  S . B . B . A .

F r e i t a s  P e r e i r a ,  J .  de —  M .  B ronze. .

F u n c h a l  G a r c ia , M anoel —  M . Bronze —  S .B .B .A . 

G a g a r in , Paulo —  M . P ra ta  —  S .B .B .A .

G  AL VÃO, Alfredo —  M .  P ra ta  —  Prêm io V .  E str . — 
JU R I P .  —  S .B .B .A .

G a m a ,  Orval Saldanha da —  M enção H . —  S .B .B .A . 
G a r t m a n n  —  M . B ronze.

G E L M IN I, G i ld a  —  M . Bronze —  S .B .B .A .

G e m e l i ,  D o m in g o s  —  M e n ç ã o  H .  •—  S . B . B . A .

G ir a r d e t , Clotilde —  M enção H .

GOM ES, Antônio Fernando —  M . Bronze.

G o m e s ,  H elena Campos —  M . Bronze.

GOM ES, N ieta —  M enção H .

GOM IDE S t a f f a , M aria Luiza —  M . Bronze —  S .B .B .A . 

GONÇALVES, Adelaide Lopes —  P .M . P ra ta .
G o n ç a l v e s ,  Carlos —  Menção H .

G o n ç a l v e s ,  N e t o , Nelson —  P .M . P ra ta  —  S .B .B .A . 

G o n ç a l v e s ,  Francisco Rebolo —  Menção H .

G o t u z z o , Leopoldo —  M . Ouro —  S .B .B .A .

G r a f f , H enrich —  M . P ra ta .

G u id o ,  Ângelo —  M . Bronze —  S .B .B .A .

G u ig n a r d ,  A lberto da Veiga —  M . P ra ta .
G u i m a r ã e s  J r ., José P . —  Menção H .

G u i m a r ã e s , R uth  Prado —  M . P ra ta .

G u i m a r ã e s , Fiuza —  M . P ra ta  —  Prêm io V . E str . — 
JU R I P .A .P .  —  S .B .B .A .

H a d d e n ,  E dith  R. —  M . P ra ta  —  S .B .B .A .

H a l l a i s  d e  O l iv e ir a ,  José —  M enção H .

H a r o , M artinho de —  M . P ra ta  —  Prêm io V . E str . 
H e n r i q u e s , Pedrina Calixto —  Menção H .  •— S .B .B .A . 
H in d e m b u r g ,  Olive —  M . Bronze.
I d a j Á, H erm ani de —  M . P ra ta .

S . P in t o  —  R e c a n to  d e  b a rco s  —  D .  F e d e r a l.
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" M a r é  B a ix a ”  de A lu íz io  V a l le .

I r ib a r n e , E nrique M unoz —  M . P ra ta  —  S .B .B .A . 

IRMAILOVICH, D em étrio —  M . Bronze —  S .B .B .A . 

J a c o b y ,  M einhard —  P .M . Ouro.

JARDIM , A lbertina —  M enção H .

JASKULSKI, Raym undo —  M enção H .

K a h i r ,  Â n g e la  —  M e n ç ã o  H .

KATTEM BACH, Luiz —  M . P ra ta .

K a z , Paluina —  M enção H . '  —  S .B .B .A .
K e l l y ,  Celso —  M .  Bronze.

K r a y s o w s k a , Helena —  M .  P r a t a .

LAGRECCA, M urilo —  M . P ra ta .

LemoS, Rosália A . de Oliveira —  M enção H . 
L i b e r a l l i , Regina —  M . Bronze —  S .B .B .A .

L i m a , Araújo —  M .  Bronze.

L i m a ,  Cordélia D .A . —  M . Bronze.
L i m a , M aria D . A . •— M . P ra ta .

L e ã o , Francisco Azevedo —  P .M . P ra ta  —  S .B .B .A . 

L e ã o , M aria Rocha —  M enção H .
L i s b o a ,  M aria H . —  M enção H .

LIVRAM ENTO, Gilberto Trompowsky do —  M . Bronze —  
S .B .B .A .

L o h m a n n ,  Fritz  —  M .  Bronze.

L o p e s , Osvado ■—  M enção H .

L o u r e i r o , Ju ile ta  —  M enção H .
M a c h a d o , Frecy P .  F erreira —  M .  B ronze.

M a c h a d o , M a r i n a  —  M e n ç ã o  H  —  S . B . B . A .

M a c h a d o ,  O s v a ld o  S .  V ie i r a  —  M e n ç ã o  H .

M a c h a d o  P o r t e l a , M .  —  M e n ç ã o  H . —  S .B .B .A .

M a c h a d o  V ie i r a , M o e m a  G r a n j a  —  _ M e n ç ã o  H. __
S .B .B .A .

M a d r u g a  F i l h o ,  M a n o e l  —  M .  O u r o  __ S .B .B .A .
M a g a l h ã e s ,  E m í d i o  —  M .  P r a t a .

M a g a l h ã e s ,  G aspar Coelho de —  M .  Ouro __ S .B .B .A .
M a l a g o l i , Ado —  M . P ra ta  —  Prêm io V .  E str __

JU R I D .

MANNA, Francisco —  M . P ra ta .

MANZO, H enrique —  M . B ronze.

M a n z s c k e , Reinaldo —  M enção H .

M a r g a r id a ,  M a r i a  —  M e n ç ã o  H , - S  B B A 
M a r c h e s i n i , E m í l i a  —  M e n ç ã o  H .

M a r i s t a n i , A m é l ia  P a s t r o  —  M e n ç ã o  H . __ S . B . B . A .

M a r i s t a n i  d e  T r i a s , Luiz _  M .  B ronze -  S .B .B .A .

M a r q u e s  J ú n i o r ,  J .  Augusto —  M .  Ouro -  Prêm io 
V . E s tr . —  JU R I p .  _  S .B .B .A .

M a r t i n s , Afonso D ias —  M enção H .
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M a r t i n s , Ferna'ndo —  M .  P ra ta  —  S . B . B . A .

M a r t i n s  R i b e ir o , A .  —  Manção H .

M ATO S, Anibal —  M . P ra ta  -— S .B .B .A .
M A TO S, Jorge —  M .  Bronze.

✓
M a z z u c c h e l l i , Paulo —  M e n ç ã o  H . —  JU R I E .  —  

S .B .B -A .

M e ir a ,  H elena —  M enção H .

M e l o , I z a b e l a  M . —  M e n ç ã o  H .

M e l o , R a u l  d e  —  M . B r o n z e  —  S . B . B . A .

M e n d e s , D irce —  P . M .  P ra ta .

M e n d e s ,  Roberto Rowley —  M .  P rata  —  JU R I P . 
M EN EZES, Cândida Gusmão C. —  M .  Bronze.
M e n e z e s , J o s é  —  M .  Bronze.

M e n g e , Al vim —  M . P ra ta .
M e s q u it a ,  Suzana —  P .M . P ra ta .

M EY ER , Silvia —  P .M . P ra ta .

M ic h a l k a , C a m ilo  —  M e n ç ã o  H .  —  S . B . B . A .  

M ig u e z , J u s t i n o  —  M .  B r o n z e .

M lGUELOTTI, I s a b e l  —  M e n ç ã o  H .

M IRANDA, Alcebíades —  P .M . P ra ta  —  Prêm iq V.
E s t r . , *

M ir a n d a , J . C a r lo s  d e  —  M . B r o n z e  —  S . B ^ B . A .  

M o n a c o , H e l e n a  —  M e n ç ã o  H .

M ó n ic a , Virgílio Dela — Menção H .

M o n t e i r o , F e d o r a  R e g o  —  P . M .  P r a t a .

M o n Í e ir o , L í l ia  O r t i z  —  M e n ç ã o  H .

M o r a is , Porciúncula —  M .  Bronze —  S .B .B .A . 

M o r e ir a , Gilda — P .M . P ra ta .

M o t a , Edson —  M .  P rata  —  Prêm io V . E str . — 
^ B .B .A .

M o u n i e r , R enata E . —  Mepção H .

M u g n a i n i , Túlio — M .  P ra ta .

M u r t a , Genesco —  P . M .  P ra ta .

M u r t a s , M ário de —  M . Bronze.
N a d d e o ,  Alberto Emílio —  M . P ra ta .

N a v a r r o , Gilson —  Menção H .

N e g r o , N ic o la u  d e i  —  M . B r o n z e  —  S . B . B . A .  

N e iv a , G a s p a r  —  M . B r o n z e .

N e r o , João dei —  M . Bronze.
NEVES, Germano — Menção H .

N e v e s , Jcsé M aria da Silva —  M . Bronze —  S .B .B .A  
NlAUD, Roberto —  M . Bronze.

N it t i s c h , Charles —- Menção H .
N ó b r e g a , Nelson —  M .  Bronze.

N o g u e ir a  d a  S i l v a , Moysés —  M . Bronze — S .B .B .A

G e rs o n  d e  A z e re d o  C o u t in h o  —  “ Q u a n d o  c c s m  a s  f ô l h s s — J u r u ju b a  —  N it e r ó i  —  1945.
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N u n e s , Clélia de Castro —  Menção H .  —  S .B .B .A . 

N u n e s , M ário —  P .M . P ra ta .

N u n e s , Moisés —  Menção H .

O e h l m e i e r , Edgard —  M .  P ra ta .

O l iv e ir a ,  Autran Santana de —  Menção H .

O l iv e ir a , J o s é  X. —  M .  B r o n z e .

O l iv e ir a , Jordão de —  M . Ouro —  Prêmios V . Estr.
e B. —  JU R I P . — S .B .B .A .

O s w a l d o , Carlos —  M . Ouro —  JU R I D .  P . — 
S .B .B .A . .

P a a p , H ans —  P . M .  O uro.
P acheco, Armando — M . P rata — Prêmio V . Bras. — 

S .B .B .A .
P a c h e c o  F e r r a z , Antônio —  M .  Bronze.
P a c h e c o , M ário —  M . Bronze.
PA ES L e m e , Jurandir —  M . P ra ta  —  S .B .B .A .

PAIVA, Odilon —  Menção H .
P a n c e t t i , J o s é  —  M . P r a t a .  —  P r ê m i o  V . E s t r . 

PARDOS, M a r i a  —  P . M .  P r a t a .

P a r i s i , N atali —  Menção H .
P a r r e ir a s , D a k i r  —  M .  P r a t a .

P a r r e ir a s , Edgard — P .M . Ouro —  JU R I P .  

P e d e r n e ir a s , Raul —  P .M , P ra ta  —  S .B .B .A .
P e d r a , Pam ira Pibernaf —  Menção H .
P e d r o s a , Olga M ary —  M . P r a t a .
P e d r o s a , Raul —  Menção H .

P e n a c c h i , Fulvio —  Menção H .

P e r e ir a  d a  S il v a , Helena —  Menção H .

P e r e i r a , Izabela Sá —  M . Bronze —  S .B .B .A . 

P e r e i r a , Lopes —  Menção H .  —  S .B .B .A . 
P e r i s s i n o t o , José —  Menção H .

PlCAZIO, Miguel —  Menção H .
PlERREFORT, N iv c u lé s  d e  —  M . B r o n z e  —  S . B . B . A .  

P i n h e i r o , G e r s o n  P o m p e u  —  M . P rata  —  S .B .B .A . 

P i n h o , H e i to r  d e  —  M . P rata  —  S .B .B .A .

PlNTO, S . —  M . B ronze.

PciAVA, Bráulio —  M . Bronze.

P o r c iú n c u l a  M o r a is  —  M .  Bronze —  S .B .B .A . 

P o r t e l a , M .  M achado —  Menção H .  —  S .B .B .A . 

P u jA L S  S a b a t É, Salvador —  M . P rata  —  S .B .B .A . 

P u j o l ,  Colette —  M .  Bronze.
Q u i s s a k , Ernesto —  M .  Bronze.

R a m o s , Armando —  M . P ra ta  —  S .B .B .A .

R a m o s  F i l h o , Casemiro — M . Bronze —  S .B .B .A . 

R e is  J ú n i o r , José M aria dos —  Menção H .

R e i s , João —  M . P ra ta .

R e i s , Pereira —  M . B ronze.
R e s c a l a , João —  M . P ra ta  —  Prêm ios V. E str . e B. 

RETCH EK, M aria —  M . P rata  —  S .B .B .A . 

RHEINGANTZ, Gustavo de Sá —  M enção H. —  S .B .B .A , 
R ib e ir o  d o s  S a n t o s , Heráclito —  M . P ra ta .

R ib e ir o , M aria —  Menção H .

R o d r ig u e s ,  Américo —  M . B ronze.
R o q u e  d e  C h ia r o  —  M enção H .
R o m e r o , Cléo —  M . Bronze.
R ossi, Paulo —  M . B ronze.
SABATER, Daniel —  M . Bronze,

S a b a t É, Salvador Pujals —  M . P ra ta  —  S .B .B .A . 
S a l d a n h a , Adélia M arques —  M enção H .

SALVIO, H enrique —  M . Bronze —  JU R I D. __ S .B .B .A .

S a n c e a u , E laine —  M enção H .

SANTIAGO, Haidéa —  M . Ouro —  S .B .B .A .

S a n t ia g o , M anoel —  M . Ouro —  Prêm io V . E s tr ..  __
JU R I P .  e D . —  S .B .B .A .

M a n u e l M a d r u g a  —  T e r e z ó p o lis .

S a n t o s , José —  M . P ra ta  —  S .B .B .A .
S a t o , Toyam atsu —  M enção H .
S e e l in g e r  F l e u r y , J .  —  M enção H .

S e e l i n g e r , Hélios —  M . Ouro —  Prêm io V . Estr. __
JU R I P . —  S .B .B .A .

S h a e f f e r , Frank —  M enção H. __ S .B .B  A.

S ig a u d , Eugênio Proença —  M . Bronze.
S il v a , Eunice M . da —  M . B ronze.

S il v a , Otávio Tosta da —  M enção H .

S il v a  N e v e s , J. M aria — M . Bronze —  S .B .B .A . 
SILVA, Presciliano —  M . Ouro —  S .B .B .A .
S i m e o n e , Ângelo — M enção H . ‘
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S i m õ e s  L o p e s  —  M enção H .  —  S . B . B . A .

S n e l l , Flora M organ —  M enção H .

SOUTO, Gastão —  M .  B ronze.

SOUSA, H éilo Coelho de —  M enção H .

SOUSA, José R .  —  M enção H .

SOUSA, M urilo de —  M enção H .

STAFFA, M aria Luiza Gomide —  M . Bronze —  S .B .B .A . 

STEINER, H ans —  M enção H . —  S .B .B .A .  

S t e e n e v s k a ,  K atharina —  M enção H .
T a d d e i , G iulia —  M e n ç ã o  H .

T a k a o k a  —  M . P ra ta . v
T a m a k i , Yuzi —  M . Bronze.

TARQUINIO, Orlando —  M .  Bronze.

T e ix e ir a , J o s é  d a  G r a ç a  —  M e n ç ã o  H .

T e i x e i r a , Osvaldo —  M .  H ON RA  —  M .  Ouro —  P rê ­
mio V . E s tr . —  S .B .B .A .

T e r UZ, Orlando —  M . P ra ta  —  Prêm io V . E s tr . 
T i b é r i o , Wilson —  M enção H .

T o r r e s ,  Yolanda —  M . Bronze —  S .B .B .A .
T r a p l e , Estanislau -— M .  Bronze.

T r o m p o w s k y  L i v r a m e n t o , Gilberto Von —  M .  Bronze
—  S .B .B .A .

T ú l io , M ário —  M . P ra ta .

T u r a k , Adolpho —  M enção H .

V a l l e , Aluísio —  M . P ra ta  —  S .B .B .A .

VALE, Álvaro — M . B ronze.
V a l e  J ú n i o r , Paulo —  P .M . P ra ta .

V a s c o n c e l o s , J .  Edm undo M. —  M. Bronze —  S.B.B.A. 

V i a n a ,  Armando M artins —  M . Ouro —  Prêm ios V .

E str . e  B . —  JU R I P . —  S .B .B .A .

V ia r o ,  Guido —  M . B ronze.
VlDAL, M artinez —  M . Bronze —  S .B .B .A .

V i e i r a , M oema G ranja M achado —  M enção H . — 
S .B .B .A .

V lTÓRIA, H eris de M orais —  M enção H .

V o iG  JÚ N IO R , W .  —  M enção H .
W a l t e r , Edgard —  M . Bronze.

W e ig e l ,  Rodopho —  M enção H .

W o iS K l, H enee —  M enção H .
W o iS K I, João —  M enção H .

G R A V U R A

A l v e s  d a  S i l v a , Rubens —  M . P ra ta .

AN TU N ES, Sérgio —  M enção H .

O r la n d o  T a r q u in io  —  T r e c h o  d e  S .  P a u lo
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B a r a c h o ,  Euclides —  Menção H .
B a r b o s a , M ariano—  M . P ra ta .
B a r r e t o , Calmon —  M . Ouro —  JU R I D e G. — 

Prêm io V . E str .

B a r r e t o ,  D jalm a —  Menção H .  -

BASTOS, Arlindo —  M . P ra ta .

BLOOW , George •— M enção H .

B o r g e s ,  Oscar Pedro —- M . P ra ta .

C a m p o s ,  Leopoldo Alves •—  P .M . Ouro —  Prêm io V. 
E str .

D o g l io , M ário —  M . P ra ta .
E neas, D inoiah A . de Simas —  P .M . Ouro —  Prêmio 

V . E str .
F e r r e ir a , Lucília —  M . Ouro —  S .B .B .A .
F a r ia ,  Celeste Aida de —  M .  Bronze.
F o r m e n t i , Sara —  Menção H . —  S .B .B .A .

G ir a r d e t , Augusto —  M . HONRA —  M . Ouro — 
JU R I G .  —  S .B .B .A .

H u n g e r b u h l e r , Adolpho —  M . Brcnze —  JU R I G . 
H u n g e r b u h l e r , A rthur —  M . Bronze.

J a r d im , Jerônim o —  M .  Bronze —  S .B .B .A .
J o a q u i m , Alcides —  M enção H .
K e l l e r , G ertrud —  Menção H .

L a n c e t t a , B ernardino da S . —  M . B ronze. 
L e i t e ,  Yára Ferreira —  M enção H .
L e o n i , João —  M enção H .
L o h m a n n , Fritz  —  M enção H .
M aia, Orlando —  M . B ronze.

M o n i z , E ponina C arvalho —  M enção H . 
M o r e ir a , Acácio —  M enção H .
M u n i z , Clemente —  M enção H .

N e v e s  d a  S il v a ,  J o ã o  B .  ■—  M .  B r o n z e .  

N u n e s , B a s í l io  —  M .  P r a t a  —  S . B . B . A .  

PASTANA, W e l l in g to n  J .  —  M e n ç ã o  H .  

P e r e i r a , H e r m ín io  —  M .  P r a t a .

P i n h e i r o ,  M oacir Roque —  M enção H . 
P i n t o , R ubio —  M enção H .

R i b e ir o , Benedito de Araújo —  M enção H 

R o l i m , M oacir Fernandes —  M enção H . 

S a n t o s , Luiz —  M enção H .

SlLVA, Oswaldo Pereira  —  M enção H . 

S i l v e ir a , Inácio da —  M . P ra ta .
S o u b r e , Jorge —  M . P ra ta .

S o u s a ,  Simão Irineu —  M enção H . 
T i b é r io , Wilson —  M enção H .

J o r d ã o  d o  O l iv e i r a  —  P r a ia  d o  B a rã o  —  I lh a  d o  G o v e r n a d o r .
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T o l e d o , W alter — M .  P ra ta .
V ALE, Ary Ribeiro do —  Menção H .
V e ig a , Armando —  Menção H .

V e ig a , Gualberto —  M . P rata  —  S .B .B .A . 

V i r g íl io  F i l h o  —  Menção H . /
W i e d e m a n n , Z o é  S . —  Menção H .

G R A V U R A  E  L I T O G R I A

(S e c ç ã o  e x tin ta , V .  D e s e n h o )

DOGLIO, M ário —  M . B ronze.
Q u a n t e , Oto —  Menção H .
S u a k e z , J o s é  —  M e n ç ã o  H .

T r in d a d e , W .B . —  Menção H .

E s c u ltu r a  de A r m in d o  R ib e i r o .

D E S E N H O S  E  A R T E S  
G R A F  I C A S

A c q u a r o n e , Francisco — M . P rata  —  JU R I D . — 
S . B . B . A .

ALM EIDA, Alexandre d ’ — M . B ronze.

A l v a r e s  d e  A z e v e d o , Camila —  M enção H . — S.B.B.A. 
A l v e s , M oacir —  M . Bronze —  S .B .B .A .
A l v e s , R u t h  L is b o a  —  M . B r o n z e  —  S . B . B . A .  

A m o r a , S in h á  d ’ —  M .  B r o n z e  —  S . B . B . A .

A n d r a d e , Cordélia Elói de —  M . P rata  —  S . B . B . A .

AQUINO, Alcione Radler de —  Menção H .
A z e v e d o  B e c k e r , Algeni T . de —  Menção H. —  S . B . B . A .  

B a r b o s a , J . F. —  Menção H .

B a r c e l o s , Odete —  Menção H .

B a r r e ir o s , Amaury —  Menção H . —  S .B .B jA . 
B a r r e t o , Calmon —  M . Ouro —  JU R I D e G . 
B e n e d e t t i , Hugo —  M . Bronze —  S .B .B .A .
B o r g e s  C u r t y , Hilda —  Menção H. —  S .B .B .A . 

C a m p o s , Deoclécio R. de —  M . Bronze.

C a m p o s , Leopoldo —  Menção H .
C a r v a l h o , Lucília —  Menção H .
COGNAT, Edgard —  M . Bronze —  S .B .B .A . 
Cordeiro, José —  Menção H .

C o s t a , Inês M . Correia da —  Menção H .
Cox, D ilermando —  Menção H .

E s c o b a r  F i l h o , João —  Menção H. — S .B .B .A .
E t z , Hans —  M . B ronze.

F a h r io n , João — M . P rata —  S .B .B .A .

F a m , Fernando —  Menção H .
F e c h m e y e r , Guilliem —  M . Bronze.

G a l v ã o , Alfredo —  Menção H . —  JU R I P . —  S.B.B.A. 
G o m id e  S t a f f a , M aria Luiza —  M . Bronzs —  S.B.B.A. 

GOTLIB, M enase David —  Menção H . —  S .B .B .A . 

G r i n e r , Rachmyl Mendel —  M . Bronze — S .B .B .A . 
H e l l e r , Geza —  M . Bronze.
I g l e s ia s , Armando M anoel —  Menção H .

I s m g i l o v it c h , Demétrio —  M . P rata  —  S .B .B .A . 

JARDIM , Jerônim o —  Menção H . —  S .B .B .A .

K a z , Paulina — M . Bronze —  S .B .B .A .
L a m a r c a , Fernando —  M . Bronze.

L i b e r a l l i , Regina —  M enção H . —  S .B .B .A . 

LIF.BSCHER, Nicolai —  Menção H .

LlNDGREN, F. —  Menção H .
L o i i m a n n , Fritz — M . Bronze.
M a k ia  H e l e n a  —  M e n ç ã o  H .

M a k t in s  J ú n i o r , Segismundo P . —  Menção H . 
S .B .B .A .

NlGRI, Sílvio — M . P ra ta .

O l iv e ir a , Cêurio —  M . B ronze.

O s t r g w e r , F a y a g a  P .  —  M .  B ro n z e  —  S . B . B . A .  

PACHECO, A r m a n d o  —  M . P r a t a  —  S . B . B . A .  

P a c h e c o , M á r io  —  M . P r a t a .

P e r n a m b u c o  —  Menção H .

P o t y  —  Menção H .

P u j a l s  S a b a t É, Savador — M .  Bronze. — S .B .B .A . 
P u jO L ,  C o le te  —  M . P r a t a .

R a n g e l , A . F .  —  M e n ç ã o  H .  •

K e t s c h e k , M a r i a  —  M .  B ro n z e  —  S . J 3 . B . A .

R ib e ir o , J e r ô n im o  —  M . P r a t a  —  S . B . B . A .  

RODERFELD, F r e i  G e r a ld o  —  M .  B r o n z e .

RODRIGUES, Dolores Ângela —  Menção H .

R ubim , d . —  Menção H .
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S c h a e f f e r , Frank —  M . P rata  — S .B .B .A .
STEINER, H a n s  —  M .  P r a t a .

T j b é r io , W ils o n  —  M e n ç ã o  H .

T e ix e ir a , Fernando —  Menção H .

VolGT JÚNIOR, Willy —  Menção H .

A R Q U I T E T U R A

A n t u n e s  R ib e ir o , P a u lo  —  M e n ç ã o  H .

BAHINA,A Elisiário —  P .M . P ra ta .

B a r r o s , Teófilo —  M enção H .
B r u h n s , C o r te z  e  —  M .  B r o n z e .

B u f f a , R ic a r d o  —  M e n ç ã o  H .

C a m a r g o , Josino —  M .  Bronze.

CANDIOTA, Paulo —  M . P ra ta .
C a r v a l h o , Roberto Magno d e  —  M . P ra ta .
C e r q u e ir a , R aul —  Menção H .
C o r o n a , F e r n a n d o  —  M .  B r o n z e .  —  S . B . B . A .

COSTA, Lúcio —  M . P ra ta .

D a n t a s ,  Ênio —  Menção H .
D u b u g r a s , V ítor —  M .  Ouro.
F e r t i m  d e  V a s c o n c e l o s , M .  —  M .  P r a t a .

M a r a n h ã o ,  M ário P ra ta .
M a y e r h o f e r , Lucas —  Menção H .

M o y a , A .  G .  —  M e n ç ã o  H .

N o z ie r e s , M . —  P .M . P ra ta .

P i n h e i r o , Gerson P .  —  Menção H . —  S .B .B .A . 
R ie d y , Afonso —  Menção H .

Sa, E . —  M . B ronze.

SANTOS, F r a n c i s c o  d o s  —  P . M .  O u r o .

S a n t o s  M a i a , M á r io  —  M . B r o n z e ./

A R T E  D E C O R A T I V A  O I l  
A R T E  A P L I C A D A

A l m e id a , A g o s t in h o  —  M e n ç ã o  H .  —  S . B . B . A .  

A l v a r e s  d e  A z e v e d o , C a m ila  —  M .  O u ro  —  S . B . B . A .  

A r a ú j o , J o s é  J a r d i m  —  M e n ç ã o  H .  —  S . B . B . À .  

A r a ú j o , S í lv io  B .  —  M e n ç ã o  H .

A r c h a m b e a u , J ú l i a  —  M e n ç ã o  H .  ,

B a l d is s a r a , A . S .  —  M e n ç ã o  H .

B o a d e l l a , J o s é  —  M .  P r a t a .

B o b , M aria F a u s t a  —  M enção H .

B r a g a , M a r ia  H . da S . —  M . O u r o .

B r a g a , Teodoro —  JU R I P . e A P. —  S .B .B .A .

B r  a n d , J o a n a  —  M .  P r a t a .

C a i l l a u x , Anne M arie —  Menção H . —  S .B .B .A . 
C a s t e l o  B r a n c o , Odeli —  M . Bronze.

C a v a l c a n t i , C lo t i l ld e  —  M .  B r o n z e .

C e n i , Franco —  M enção H .

C o r r e ia  L i m a , Rosália —  M enção H . —  S .B .B .A . 
COUTINHO, Amélia — Menção H . ->

D u a r t e , Ana S . —  M enção H .

D u t r a , Iracem a —  M enção H .
F a u s t a , M aria —  M enção H .
F e r r e ir a  L e i t e , Iara —  M .  B ronze.

F o n s e c a , Ambrosina —  P .M . P ra ta .

F r a n c e l i n a , M aria —  M . Ouro —  S .B .B .A .
G i f f o n i , O. —  M . P ra ta . G

GROSM ANN, M ax —  M . B ronze.
H a d d e n , E dith  —  M enção H .  —  S .B .B .A .

H a UER, M aria —  P .M . P ra ta .

H e r b o r t h , Augusto —  P .M . Ouro.
L a s s a n c e , C UNHA, Adaberto —  M enção H . —  S .B .B .A . 
M a t o s , Adelaide P . —  M enção H .

M o r i a n i , Hugo —  M enção H , —  S .B .B .A .
N a z a r e t h , Araci — M enção H .

N a z a r e TH , M aria —  M enção H .

P a s t a n a , M anoel —  M . Ouro —  JU R I A P. —  S.B.B.A. 
P e r e i r a , íris  —  M enção H .

P o l o w n a , Joana —  M . Ouro.

R o d r ig u e s ,  Dolores Ângela —  M .  P ra ta .
S o l e r , Francisco —  M enção H . —  S .B .B .A .  
S c h l e i n s t e i n , Guilherm e —  M . B ronze.
S e e l i n g e r , Hélios —  M enção H . —  JU R I P .  __

VlLTGEN, V e r a  —  M . B r o n z e  —  S .B .B .A .

VlSCGNTI, Ivone D ’Angelo —  M^. B ronze.
W a n d a  M a r i e  —  M e n ç ã o  H .

W h i t e , Georgina —  M enção H .
Y e t t e s  —  M . B ronze.

D I V S Ã O  M O D E R N A

E S C U L T U R A

B a r r c s , M artha Elza —  M enção H . ( M ) .
B o a d e l a , José —  M . P ra ta .

C e SCHIATTI —  M . Bronze ( M ) .

C o r r e i a , M artins —  M enção H . (M ) .
C u c k , José —  M enção H . (M ) .

F ig u e i r a , Joaquim  L . —  M . Ouro (M ) —  Prêm io 
V .B . ' (M ) .

G a l n e z , R afael —  M . Bronze ( M ) .
G io r g i , Bruno —  M . P ra ta  ( M ) .

H e r c u l a n o , Alfredo — M . Ouro ( M ) .  —  JU R I E . (M ). 
L e a l , Rui —  M . Bronze (M ) .

L o p e s , Jacira —  M enção H . (M ) .

P e ç a n h a , Honório —  M . Ouro ( M ) .  — Prêm io V . Estr. 
JU R I E (M ) .

P e d r o s a , José Alves — M . Bronze (M ) . JU R I E . (M ).

P I N T U R A

A d a m i , Hugo —  M . Ouro ( M ) .  —  JU R I P . (M ) . 
A m a r a n t e , Daluza A . C .  —  M . Bronze ( M ) .  

A n d r a d e  F i l h o , Osvaldo de —  M enção H . ( M ) .
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A rede, E lse W edege —  M enção H . (M ) . —  S .B .B .A . 
B a l l o n i , Armando —  M . P ra ta  ( M ) .
B a v a , U bi —  M enção H . ( M ) .
BlA N CO , Enrico •— M . P ra ta  (M ) .

BONADEI, Aido —  M . P ra ta  (M ) .

B u l c ã o , Athos —  M . P ra ta  ( M ) .

B u r l e  M a r x , R oberto —  M .  P rata  ^ ( M ) .  JU R I P. ( M ) .  

CAMARGO, Iberê —  M .  Bronze ( M ) .

CAM POFIORITO, H ilda E. —  M . P ra ta  (M ) .  —  Prêm io 
V .B . ( M ) .

CAM POFIORITO, Quirino —  M. Ouro (M ) .—  JU R I P. (M ). 
C a s s a ,  R ubem  —  M . P ra ta  (M ) .

C E N N I, Franco —  M enção H . (M ) .

CHALREO, Sílvia de Leon —  M enção H .  ( M ) .

COSTA, Borges da —  M . Bronze (M ) .

COSTA, M ilton —  M . Bronze —  M . P ra ta  ( M ) . Prêmio 
V .  E str .

COSTA, V aldem ar —  M . Bronze (M ) .

D e a n e , Perci —  M . P ra ta  (M ) . —  JU R I D .  (M ) . 

D U PA TY , France — M . Bronze (M ) .

F a m ,  Fernando —  M enção H . —  M . Bronze (M ) . 

FIGU EIRA , Joaquim  Lopes —  M . Bronze (M ) .

G a b o r , K arola I. —  M enção H .  (M ) .
G e l m i n i ,  G i ld a  ■—- M . Bronze (M ) . —  S .B .B .A , 
G o b b is ,  Vitorio —  M . Ouro (M ) .

G o m e s , D janira —  M . Bronze (M ) .

GONZALES, Francisco Rebolo —  M . P ra ta  (M ) . 
G r a c ia n o , Clóvis —  M . Ouro (M ) .
G u ig n a r d ,  A lberto da Veiga —  M. Ouro (M ). JU R I 

P .  ( M ) .

H a b e r f e l d , T hea —  M enção H .  ( M ) .

H e n i o  —  M enção H .  (M ) .

H lRO TA , Paulo M iki Takaso —  M enção H .  (M ) . 
K a m i n a g a i ,  T . —  M . P ra ta  ( M ) .

L a c a n n a , Cesar —  M . Bronze (M ) . 

l e f e v r e , R enée —  M . Bronze (M ) .

L i m a ,  E dm undo —  M enção H .  ( M ) .
L i m a ,  Jorge de —  M enção H . (M ) .
L o u r d e s , M aria de —  M . Bronze (M ) .

M a c h a d o , Ahmés de Paula —  M . Bronze ( M ) . 

M a r t i n s , M anoel —  M . Bronze ( M ) .
M e c o z z i , V ic e n t e  —  M e n ç ã o  H . ( M )  .

M ORA IS, José M .  —  M . P ra ta  ( M ) .

M e ir a ,  Oséas Câmara —  M .  P ra ta  ( M )  .

N a g a s a w a , J .  Eisaburo —  M .  Bronze ( M )  .

NÓBREGA, N é ls o n  —  M .  P r a t a  ( M ) .

PEDRO, Sebastião Zaque —  M enção H . ( M ) .
P e n a c c h , Fulvio —  M . P r a t a  (M ) .

P e n e T , Georgete —  M enção H .  (M ) .

P i z a ,  V . Toledo —  M .  P r a t a  ( M )  .

QOTNTELA, E. —  M enção H . (M ) .

R a m o s ,  J .  Pereira  —  M . P ra ta  (M ) .

RXZZOTTI, A lf r e d o  R u l lo  •—  M .  B r o n z e  ( M )  .

R o c h a ,  M aria de Lourdes P ires —  M enção H . (M ) . 

ROSA, H um berto —  M . Bronze ( M ) .

SANGRICHIANO, Paulo —  Menção (M ) .

S a n t a  R o s a  J r ., Thomaz —  M . P ra ta  ( M ) .  JU R I P .
e G . (M ) .

SANTOS, Luiz Gonzaga dos —  M . Bronze (M ) .

S c l ia r ,  Carlos —  M . P ra ta  (M ) .

S e r r a ,  D urval A lyarez —  Menção H .  ( M ) .

S ig a u d , Eugênio Proença —  M. P ra ta  (M ). JU R I P. (M ). 

SlLVA, M aria H elena —  M . P ra ta  (M ) .

S i l v a , Quirino —  M . Bronze (M ) .

S o a r e s , Luiz —  M . Bronze (M ) .

S o u t e l o , M aria M argarida M . —  M . Bronze (M ) . 
S .B .B .A .

T e r u z ,  O rlando —  M . P rata  (M ) . Prêm io V .B . (M ).
JU R I P .  ( M ) .

T e n r e ir o , Joaquim  Albuquerque —  M . Bronze ( M ) . 

T o l e d o , Aldary H enriques —- M . P ra ta  (M ) .

V i Ar o ,  Guido —  M . Bronze (M ) .

V o l p i ,  Alfredo —  M . P ra ta  (M ) .

W o r m s , Gastão —  M . P ra ta  (M ) . JU R I P . (M ) . 

Z a n i n i , M ário •— M . P ra ta  (M ) .

D E S E N H O  E  A R T E S  
G  R A F  I C À S

B u l c ã o , Athos —  M . P ra ta  (M ) .

C a m p e l o ,  M aria —  M . Bronze ( M ) .

C a m a r g o ,  Iberê —  M enção H . ( M ) .

C o r r e ia , Antônio —  M . P ra ta  ( M ) .

D e a n e ,  Perci —  M enção H . (M ) . JU R I D . (M ) . 

G o n ç a l v e s ,  E . —  M . P ra ta  ( M ) .

G r a c ia n o ,  Clóvis —  M . P ra ta  ( M ) .

G u ig n a r d , Alberto V . —  M . P ra ta  ( M ) . JU R I P. (M ). 

H e l l e r , Geza —  M . P ra ta  (M ) .

L a u ,  Percy —  M .  P rata  ( M ) .  JU R I G .D . ( M ) .  

M a c h a d o  M o r a is ,  J . —  M .  P ra ta  ( M ) .

M a c h a d o ,  W . —  M .  B r o n z e  ( M )  .

M a r t i n s ,  M a n o e l  —  M . P r a t a  (M ) .

P a i s  L e m e , Belá —  M . P r a t a  ( M ) .

P a u l a  M a c h a d o ,  Ahmés —  M .  Bronze ( M ) .

P e d r o s o , J .  ■— M . B r o n z e  ( M ) . —  JU R I E . (M ) . 

P o t y  —  M . P r a t a  (M ) .

R i b e ir o ,  M ilton M . —  M . P ra ta  ( M ) .

R o d r ig u e s , Augusto —  M . P ra ta  ( M ) . J U R I  D . ( M ) .
S .B .B .A .

SCLIAR, Carlos •— M . Bronze (M ) .

S e r r a ,  Manoel C . —  M enção H . ( M ) .

T o l e d o , Aldary H enriques —  M . P ra ta  (M ) .
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PENSIONISTAS DA ESCOLA NACIONAL 
DE BELAS ARTES

Eliseu Visconti, 1892 —  R afael Frederico, 1893 —  
B ento Barbosa, 1894 —  J .  F iuza Guimarães, 1895 — 
A. Sousa Viana, 1896 —  Teodoro Braga, 1899 —  Ju lieta  
França, 1900 —  Lucílio de Albuquerque, 1906 —  Honório 
da Cunha Melo, 1908 —  R aul Saldanha da Gama, 1910 — 
Augusto Bracet, 1911 —  A. M agalhães Correia, 1942 —  
Dinorah C. Azevedo, 1913 —  Augusto J .  M arques Júnior, 
1916 —  Antônio Sousa Pitanga, 1917 —  Henrique Cava­
leiro, 1918 —  Fernando Nereu de Sampaio, 1920 —  Samuel 
M artins Ribeiro, 1922 —  M ário dos Santos M aia, 1923 
t— M argarida Lopes de Almeida, 1924 —  Atílio Correia 
Lima, 1926 —  Alfredo Galvão, 1927 —  Lucas M ayerhofcr, 
1928 —  Quirino Capofiorito, 1929 —  Paulo Camargo e 

Almeida, 1930 —  Alcebiades M iranda, 1933.

¥
* *

ARTISTAS CONTEMPLADOS COM PRÊ­
MIO D E  VIAGEM AO  ESTRANGEIRO 
PELO S A L Ã O  NACIONAL D E  BELAS 

ARTES .

João B atista da Costa —  1894, " E m  re p o u s o "

Augusto Luiz de Fretias —  1898, " I n  d e o  sp e r a v i t "

José Otávio Correia Lima —  1899, “ R e m o r s o ”  (esc.)

João Araripe de M acedo —  1900, “ A  p re c e ”

Joaquim  Fernandes M achado —  1901, “O s o n h o  d e  J a c o b ”  

Eugênio Latour —  1902, “ E s c o lh a  d i i í c i l ”

Hélios Seelinger —  1903, “ B o ê m ia "

A. C . A . Stalem brecher —  1904 (arqu .) - 
R . Chambelland —  1905, “ B a c a n tc s  e m  fe s ta ”

E . Beviláqua —  1905, “ R e t r a t o ”

A rthur Tim otheo —  1906, " A n t e s  d a  A le lu ia ”

C. Chambelland —  1907, “F i n a l  d o  jo g o ”

J .  Rodrigues M oreira J r .  —  1908, “ D a f n e ”  (e sc .)  

Adalberto M atos ‘—  1909, “ R e t r a t o ”  (grav.)

Levino Fanzeres —  1912, “ R e m o r s o  d e  J u d a s ”

Angelina Agostini —  1913, “ V a id a d e ”

Antônio M atos —  1914, “L i r a  p a r t id a ”  (e sc .)
João B atista Bordon —  1915, "P o e s ia  d a  ta rd e ”

J .  P . D ias Jún ior —  1916, " S a c r if íc io  d e  A b e l ”  

Raim undo Cela, —  1917, " Ú l t i m o  d iá lo g o  d e  S ó c ra te s ”  

M odestino K anto —  1918, " O n  n e  p3sse pas” (esc.) 

Pedro Bruno —  1919, " P á t r ia ”

Leopoldo Alves Campos —  1920, (grav.)
Francisco de Andrade —  1920, " C a b e ç a ”

G uttm an Bicho —  1921, " C h á ”

Luiz F .  de Almeida J r .  —  1922, “ Ir a c e m a ”

J .  B . Paula Fonseca —  1923, " R e c a n t o  d e  F a z e n d a ”  

Osvaldo T eixeira —  1924, " P e s c a d o r  b r a s ile iro ”

G arcia Bento —  1925, “ S a v e ir o s ”

Armanào V iana —  1926, “ C h á ”

Manoel Santiago —  1927, “M a r a jo a r a ”

Cândido Portinari —  1928, " R e t r a t o ”

Calmon B arreto —  1929, " í n d i o ”  (grav .)
Cadmo Fausto —  1930, " T a r r a f e ir o s ”

Jordão de Oliveira —  1933, " Ig r e ja  S to .  A n t ô n io ”

M anoel Faria —  1934, " P a is a g e m ”

Honório Peçanha —  1935, " R e t ir a n t e s ”  (esc.)
Joaquim  F erreira —  1936, “C a p it ú ”

Orlando Teruz —  1937, “R e t r a t o ”

M artinho de H aro —  1938, " D e p o is  d o  ro d e io ”

Manoel Constantino —  1938, " T e n t a ç ã o ”

Edson M ota —  1939, “O f e r e n d a ”

V icente Leite —  1940, “ E n t a r d e c e r ”

José Pancetti —  1941, “P a is a g e m ”

Ado M alagoli —  1942, " F i g u r a "

João Rescala —  1943, " C o m p o s iç ã o ”

M ilton Costa —  1944, “ F i g u r a ”

PREMIO DE VIAGEM PELO PAÍS

J .  B . de Paula Fonseca —  " R i m a  v e r d e ”  —  p in tura  __
1933

Cadmo Fausto —  " M e r c a d o  n o v o ”  —  pintura  —  1934 
Vicente Leite —  " S o l  d e  v e r ã o ”  —  p in tura  —  1935 

Euclides da Fonseca —  “ P a is a g e m ”  —  pintura  —  1936 

João José Rescala —  " M e u s  p a is ”  —  pintura  —  1937 
Bustam ente Sá —  “ P a is a g e m ”  —  p in tura —  1938 
Honório Peçanha —  “ D e s p e r t a r ”  —  escultura (gesso) —
• 1939

M anuel Faria —  " P a is a g e m  —  C o r c o v a d o ”  —  pintura  •—
1940

Alberto da Veiga Guignard —  " L é a  e M a u r a ”  — (pm tura
—  Divisão M oderna) —  1940 

Armando Viana —  " P a is a g e m ”  p in tura —  1941

Joaquim  L . F igueira —  escultura (D ivisão M oderna) __
1941

L . Almeida J r . ,  " T o r r e s  c a rio c a s ”  —  p in tura  —  1942

Orlando Teruz —  p in tura  (D ivisão M oderna) __ 1942
Armando Pacheco —  “ R e t r a t o ”  p in tu ra  __ 1943

Jordão de Oliveira —  " P a i s - 'e m ”  —  p in tura  __ 1944

H ilda Campofiorito —  " F i g u r a ”  (D ivisão M oderna) — 
1944


